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Oração Inicial:

<titrigo> Vamos então, agradecer 

Senhor Jesus...

em mais esse momento de estudos

Te agradecemos, Senhor, por essa oportunidade.

Por termos a chance de desfrutar desse convívio fraterno e amigo

com todos os presentes.

Mas pedimos, Senhor, pelos que não puderam estar conosco...

e  pelos que ainda virão.

Que possamos aproveitar esse momento, participando, perguntando, nos interessando e assim, aprendendo um pouco mais.

Esteja conosco, Mestre, hoje, agora e sempre. Que assim seja. Graças a Deus.

Mensagem Introdutória:

CULPA

Quando fugimos ao dever, precipitamo-nos no sentimento de culpa, do qual se origina o remorso, com múltiplas manifestações, impondo-nos brechas de sombra aos tecidos sutis da alma. 

E o arrependimento, incessantemente fortalecido pelos reflexos de nossa lembrança amarga, transforma-se num abcesso mental, envenenando-nos, pouco a pouco, e expelindo, em torno, a corrente miasmática de nossa vida íntima, intoxicando o hausto espiritual de quem nos desfruta o convívio. 

À feição do ímã, que possui campo magnético específico, toda criatura traz consigo o halo ou aura de forças criativas ou destrutivas que lhe marca a índole, no feixe de raios invisíveis que arroja de si mesma. É por esse halo que estabelecemos as nossas ligações de natureza invisível nos domínios da afinidade. 

Operando a onda mental em regime de circuito, por ela incorporamos, quando moralmente desalentados, os princípios corrosivos que emanam de todas as inteligências, encarnadas ou desencarnadas, que se entrosem conosco no âmbito de nossa atividade e influência.

Projetando as energias dilacerantes de nosso próprio desgosto, ante a culpa que adquirimos, quase sempre somos subitamente visitados por silenciosa argumentação interior que nos converte o pesar, inicialmente alimentado contra nós mesmos, em mágoa e irritação contra os outros. 

É que os reflexos de nossa defecção, a torvelinharem junto de nós, assimilam, de imediato, as indisposições alheias, carreando para a acústica de nossa alma todas as mensagens inarticuladas de revolta e desânimo, angústia e desespero que vagueiam na atmosfera psíquica em que respiramos, metamorfoseando-nos em autênticos rebelados sociais, famintos de insulamento ou de escândalo, nos quais possamos dar pasto à imaginação virulada pelas mórbidas sensações de nossas próprias culpas...

Toda deserção do dever a cumprir traz consigo o arrependimento que, alentado no espírito, se faz acompanhar de resultantes atrozes, exigindo, por vezes, demoradas existências de reaprendizado e restauração. 

Cair em culpa demanda, por isso mesmo, humildade viva para o reajustamento tão imediato quanto possível de nosso equilíbrio vibratório, se não desejamos o ingresso inquietante na escola das longas reparações. 

É por essa razão que Jesus, não apenas como Mestre Divino mas também como sábio médico, nos aconselhou a reconciliação com os nossos adversários, enquanto nos achamos a caminho com eles, ensinando-nos a encontrar a verdadeira felicidade sobre o alicerce do amor puro e do perdão sem limites. 

Emmanuel  

Do Livro: Pensamento e Vida 

Psicografia: Francisco Cândido Xavier 

Editora: FEB

Exposição:

<Safiri> Amigos Queridos, muita boa noite mais uma vez.

 O Estudo de hoje está baseado nas questões de número 977 a 982 do Livro dos Espíritos , e , 

posso dizer que esse texto de Emmanuel, nos exprime de maneira muito bela, o que esta nessas questões. 

Quando falamos , de penas e gozos futuros , sempre nos vemos num lugar lindo , cheio de pássaros cantando , 

Flores perfumadas, brisas vestindo e acalentando nossas almas

 Vemo-nos sempre em um verdadeiro paraíso , não é mesmo ? 

Pois afinal, quem de nós irá desejar para si mesmo, um lugar de dor e sofrimento ?

Eu diria que se imaginar num lugar feliz, está na mesma proporção de se estar em um lugar de penas.

Por que isso ? 

Porque , na verdade, estamos acostumados a esperar que tudo venha até nós sem que nos esforcemos para obter de nossos próprios punhos o que desejamos. 

Se desejamos um carro novo , normalmente, lutamos , nos esforçamos no trabalho em busca da conquista .

Se desejamos estar do lado da pessoa que amamos , nos esforçamos infinitamente para que ela , ao menos, nos enxergue. 

Se desejamos assistir muito a um filme disputado nos cinemas, nos esforçamos em chegar mais cedo, após ter comprado os ingressos antecipadamente .

E assim vai... Seguimos nossa vida em busca das realizações.

Porém, passamos a maior parte do tempo almejando e desejando os bens, e objetivos materiais. 

Não que seja errado, de forma alguma, pois vivemos num plano material onde devemos estar em equilíbrio com ele também, mas o equilíbrio deve existir para todos os aspectos de nossa vida,

Para que possamos nos alegrar em estar , realmente , num futuro, num mundo mais feliz. 

Por isso Jesus veio a Terra ha 200 mil anos nos ensinar a prática da moral.

 Se adiamos o esforço em nos melhorarmos intimamente - através da reforma íntima - agimos de acordo com o que de mais importante nos cerca, o q normalmente são as coisas fúteis . 

Daí , a cometer mal ao nosso semelhante é um passo , pois , na maioria das vezes , buscamos somente a nosso felicidade pessoal em detrimento das demais .

Nesse ponto, não há mais limites para nossas buscas e acabamos dessa forma prejudicando alguém .

O mal cometido a nosso semelhante , seja qual for, se liga a nós , pois nossa vibração atraí semelhante, adicionalmente a nossa própria consciência de culpa, quando o véu do esquecimento cai diante de nós, nos mostrando o mal feito, pois 

quando estivermos no mundo dos espíritos, todo o nosso passado , 

estando descoberto, o bem e o mal que tivermos feito, 

serão igualmente conhecidos.

O remorso diante dessa condição acompanha a alma doente como uma tortura, pois não há nada pior do que estar diante da pessoa que tanto causou dor e sofrimento.

Como efeito do mal causado, o espírito deverá passar por provas

seguindo rumo a sua evolução. Se o espírito se encontra num grau de conhecimento maior 

tendo já a alma mais elevada, não se preocupará com as provas e sofrimentos que deverá passar. Já o espírito q ainda se mantém em posição maculada, sofrerá muito, não gozando de uma felicidade perfeita.

 Os laços de simpatia, entre espíritos afins, trazem para eles a felicidade plena da união feita.

Se de um lado encontramos quem sofre a pena diante da vitima que prejudicou , do outro vemos espíritos afins ligados pelo laço de simpatia vivendo em plena harmonia. 

Todo o nosso modo de viver, pode nos projetar de um lado a outro. 

Viver em harmonia, paz e resignação dentro dos ensinamentos de Jesus, faz de nós fortes e evoluídos dentro da fé que seremos conduzidos a situações boas e lugares acolhedores após nosso desencarne.

Essa vivencia dentro de boas vibrações diferencia-nos dos que temem a morte.

O temor a morte pode caracterizar sensações de erros cometidos e por isso , o encontro de um lugar não tão bom, enquanto que o vive em paz

traz a alegria dentro de si e sabe do futuro que o espera. 

Ser espírita , através dos estudos direcionados , 

nos ajuda na compreensão e condução da prática da boa moral. 

Porém, jamais será a religião que levará o homem a um lugar melhor ou pior. Mas sim , os bons atos que ele o tenha feito.
Perguntas/Respostas:

01.<titrigo> Sa, sabemos que o Espiritismo é um 

 importante instrumento para nosso equilíbrio e progresso.

Propiciador, inclusive, dessa harmonia necessária para evitarmos processos de culpa, etc.

Mas, o que fazer quando a pessoa não aproveita essa oportunidade? Há algo que podemos fazer?

<Safiri> Ti, existe um termo em nossa amada doutrina que é : Livre Arbítrio. 

 O Livre Arbítrio foi uma conquista nossa e fazemos uso dele em nosso dia a dia .

Mas não devemos orientar sem interferir?

Infelizmente é comum deixarmos para amanha o que deveríamos ter começado ontem .

Dado esse aspecto e lembrando que Jesus nosso guia e modelo nos ensinou a pescar no lugar de nos dar o peixe 

O mais correto a fazer é deixar que a pessoa aprenda por seus próprios erros.

Claro, que isso não nos impede de auxilia-la 

Mas sem interferir no Livre Arbítrio dela, pois a cada um o seu tempo. 

Se ela já tem o conhecimento , e sabe como pescar e ainda assim se nega , o melhor a fazermos é vibrarmos por ela nos mantendo em oração para que seu despertamento não se faça tardio .

02.<ourives> Nós é que agradecemos

A oportunidade é uma benção

As palavras com tom de mansidão valem mais que um grito

<Safiri> Sim ourives. Elas soam como um balsamo que acalma e branda

<ourives> Falo mansidão não porque ouço mais pelo que leio e são realmente amigas

Quando vibramos nesse nível alçamos ao nosso céu interior

O ambiente se balsamiza nos dando certeza da nossa caminhada

 Sentimos que escolhemos a porta certa e temos companhia certa

 <Safiri> Muito lindas suas palavras

Obrigada por participar ourives. 

<ourives> Não são propriamente minhas mas dos nossos sentimentos.

Até sempre!
Oração Final:

<Safiri> Elevemos nossos pensamentos nesse momento ao Pai 

 Agradecendo a oportunidade de estudo .

Que Ele nos permita sempre estarmos envolvidos em ambientes que nos proporcionem conhecimentos 

inerentes a nossa evolução 

Agradecidos por mais uma oportunidade de aqui estarmos 

Aproveitemos para vibrarmos amor, paz e brandura em todos os corações

Que Deus nos ampare em mais uma semana 

e que possamos estar aqui reunidos mais uma vez no próximo sábado.

Que Assim Seja!
